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Fernando Pessoa

Como, então, deve um homem que busque a iniciação. . . — T

Iniciação

Como, então, deve um homem que busque a iniciação treinar-se para ela?
Como, por outras palavras, deverá ele tomar dentro de si os Graus de Neófito da
Ordem Interior? Ele deve começar por familiarizar-se com sistemas filosóficos
e com a filosofia que emerge, mal ou bem, das aquisições mais recentes da
ciência Com este suporte, ele deve reflectir e comparar, confrontando sistema
com sistema, teoria com teoria e parte de cada sistema comas outras partes.
Desenvolverá assim a sua inteligência abstracta sem a qual a intuição que ele
busca desenvolver mais não será do que emoção.

Ele deve começar por se despir de todos os preconceitos dogmáticos, de
todas as coisas que foram

introduzidas no seu espírito pela educação e pelo hábito. O caminho da
iniciação não pode ser alcançado através dos portais de qualquer das igrejas,
mas antes através dos portais de todas ao mesmo tempo ou de nenhuma.
Seguidamente, ele deve familiarizar-se com sistemas religiosos de todas as
espécies, com sistemas filosóficos. . . . (ut supra).

Deve depois elaborar, o melhor que puder, um sistema próprio seu, cons-
truído lentamente, com aquilo que ele aprendeu, sem necessariamente o escrever,
um sistema, tão coerente quanto ele puder fazê-lo, de interpretação do universo
nas triplas linhas de verdade, beleza e conduta.

Depois procederá ao abandono do sistema que formar. Terá chegado a
amá-lo, mas cabe-lhe agora reconhecer que ele não vale mais do que os outros
sistemas filosóficos que ele comparou entre si e, uma vez que estabeleceu o seu
próprio sistema, rejeitou.

Assim, ele terá atravessado os quatro estádios da tentação do Mundo — o
Dogma, a Inteligência Concreta ou Ciência, a Inteligência Abstracta ou Filosofia
e a Inteligência Crítica.

O Dogma pelo qual ele está preso aos outros; a Ciência pela qual ele está
preso à Natureza; a Filosofia pela qual ele está preso aos espíritos de outros;
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a sua própria filosofia pela qual ele está preso a si próprio, porque o Mundo
é tudo isto. Uma vez que passou estes quatro estádios do grau de Neófito,
está pronto para a iniciação. Dele depende agora escolher por que caminho a
fará—se pelo caminho místico, se pelo caminho mágico ou pelo gnóstico. É mais
justo dizer o caminho por onde ele começará a fazê-la, porque a iniciação plena
no grau de Adepto inclui os três. No primeiro Grau de Adepto ele tomará a via
que escolheu e completará o seu caminho nela; no segundo Grau de Adepto ele
tomará uma das outras duas vias; no terceiro Grau de Adepto ele tomará a via
que resta.

Ele tem de vencer as três tentações que estão subjacentes à Carne — os
desejos que são vencidos pelo Misticismo; as indecisões que são vencidas pela
Magia; os enganos que são vencidos pela Gnose. Tem de vencer (. . .)

Dir-se-á que isto torna a iniciação uma tarefa muito difícil. Torna-a, porque
assim é. Por que é que a iniciação havia de ser fácil? Dir-se-á que só um
homem de especial inteligência pode tomar os graus de neófito, uma vez que
é necessário ter capacidade de reflexão abstracta para se ser apto em filosofia,
e nem toda a gente a possui. Mas por que é que toda a gente havia de estar
em condições de ser iniciado? Se se disser que isto é injusto, podemos replicar
assim: Porque é que o universo havia de ser justo? — o que é talvez uma
resposta errada, mas certamente suficiente, — ou que a questão se baseia no
pressuposto de que não há desenvolvimento no mundo; ou, por outras palavras,
que o homem termina num curto lapso de vida terrena e que é possível que
a reencarnação seja verdadeira quando não há injustiça, mas apenas graus,
porque na própria vida exterior há graus de força, beleza, inteligência e outras
coisas idênticas.

Um homem pode, pelo menos, aspirar à iniciação e, se a inteligência abstracta
é o primeiro grau no caminho e ele não tem inteligência abstracta, pode pelo
menos aspirar a ela; custa-lhe tanto ou tão pouco aspirar à inteligência como
à iniciação, e realmente ele aspira à mesma coisa na ordem própria quando
aspira à inteligência.

(O místico sem inteligência não atingiu o primeiro Grau de Adepto: ele
não fez mais do que atingir o grau intermédio entre os Graus de Neófito e de
Adepto, o purgatório vazio da ascensão errada).
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